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O presente trabalho busca mapear a produção internacional  sobre Política
Externa Brasileira (PEB), e assim, identificar as tendências temáticas, a origem e a
quantidade de artigos  anuais  da  produção intelectual  exterior  sobre o Brasil.  Tal
análise se faz importante para que possamos identificar como a PEB é vista no
exterior. A análise de periódicos internacionais foi feita a partir de uma seleção de
artigos, primariamente de língua inglesa, cujo tema expressasse como foco a política
externa brasileira. Ao todo foram selecionados 221 artigos, com recorte temporal do
ano  2000  ao  2022,  a  partir  de  ferramentas  de  busca  de  artigos  científicos  e
periódicos. Os documentos foram levantados e selecionados a partir da busca por
assuntos similares à de “brazilian foreign policy”, excluídos documentos financiados
por  instituições  brasileiras.  A identificação  do  foco  temático,  foi  feita  através  da
elaboração de nuvens de palavras que possuem como conteúdo as palavras-chaves
indexadas das produções. Os focos temáticos foram separados por quatro clusters
de  análise:  produção  global;  produção  sul-americana;  produção  de  países  do
BRICS; e produção de países anglo-saxões. Como resultado, fora constatado que
maior parte da produção internacional fora realizada por autores de países anglo-
saxões, com maior produção entre os anos de 2014 e 2016. O foco temático da
produção global foi: o Governo Lula; a Cooperação Sul-Sul; Relações Brasil-América
do Sul; e o BRICS. O eixo de pesquisa sul-americano teve como prioridade temática:
as relações Brasil-Argentina; relações Brasil-América-Latina; autonomia; e liderança
regional.  O  foco  de  pesquisa  dos  países  do  BRICS  foi:  relações  Brasil-África;
Cooperação  Sul-Sul;  Soft-Power;  e  Potências  Médias.  E  por  último,  o  foco  dos
países anglo-saxões foram: o governo Lula; a Cooperação Sul-Sul; o BRICS; e o
Itamaraty.

 


